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Ementa: 

 

A disciplina propõe uma  reflexão  sobre a Semiótica de Charles Sanders Peirce como 

teoria geral dos signos – fundamentadora de uma teoria da comunicação –, com foco na 

originalidade de sua proposta pragmaticista. Explora, por este viés, as relações entre 

processos interpretativos e conduta comunicativa, ultrapassando os limites de sentido 

confinado  às  linguagens  verbais.  A  proposta  de  estudo  inclui  (1)  um  histórico  do 

desenvolvimento  da  obra  de  Peirce,  sua  nova  lista  das  categorias,  os  textos 

anticartesianos, o primeiro pragmatismo, a arquitetura filosófica, a semiótica, a ética e 

a estética como ciências normativas, o segundo pragmatismo, os ramos da semiótica; 

(2)  as  categorias  fenomenológicas  e  a  sua  aplicabilidade;  (3)  o  estudo  dos  signos, 

relações  entre  fenomenologia  e  semiótica,  e  definições  e  classificações;  (4)  as 

estratégias de aplicação da semiótica a processos comunicacionais; (5) o pragmatismo 

como  síntese  das  ciências  normativas;  e  (6)  interfaces  teóricas  entre  semiótica  e 

pragmatismo. 
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